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Respostas hematológicas de tracajá (Podocnemis unifilis) 
após alimentação com buriti (Mauritia flexuosa L.)
A nutrição adequada e boas práticas de manejo podem promover 
saúde, bem-estar e bom desempenho de animais mantidos em ca-
tiveiro, reduzindo estresse e deficiências. O objetivo da presente 
pesquisa foi determinar as respostas hematológicas de tracajá 
(Podocnemis unifilis Tröschel, 1848) após 30 e 60 dias de suple-
mentação de buriti (Mauritia flexuosa) em 0%, 15% ou 30% na die-
ta. Cada tratamento foi realizado em triplicata, com oito animais em 
fase final de produção, isto é, subadultos, em cada unidade experi-
mental (n=72). Péletes preparados com polpa do fruto de buriti foram 
fornecidos aos animais em diferentes níveis de suplementação, assim 
como ração comercial extrusada (28% proteína bruta), na proporção 
de 0,5% do peso vivo/dia. Amostras de sangue foram coletadas por 
punção do vaso caudal e os seguintes parâmetros foram avaliados: 
hematócrito (Ht), concentração de hemoglobina (Hb), contagem de 
eritrócitos (Eri) e índices hematimétricos (volume corpuscular médio, 
VCM; hemoglobina corpuscular média, HCM; e concentração de he-
moglobina corpuscular média, CHCM). As concentrações plasmáti-
cas de glicose, proteína total, albumina, relação albumina/globulina, 
colesterol total, triglicérides, sódio, potássio e cálcio foram deter-
minadas. Os grupos experimentais foram comparados entre si, utili-
zando a análise de variância (Anova), por testes paramétrico ou não 
paramétrico, de acordo com o teste de homogeneidade de Bartlett, 
ao nível de 5% de probabilidade, no programa Instat® (GraphPad 
Software, USA). A alimentação suplementar com 30% de buriti elevou 
o número de eritrócitos. Aumento significativo da Hb ocorreu devido 
ao maior período experimental, provavelmente em consequência à re-
dução do VCM. O maior período de suplementação com 15% de buriti 
induziu o aumento do número de eritrócitos, com elevação do CHCM. 
A suplementação de buriti em 15% e 30% na dieta de tracajá aumen-
tou os níveis plasmáticos de glicose e de triglicérides, com redução do 
cálcio. A suplementação de buriti em fase final de produção aumentou 
a oxigenação, porém elevou a glicemia, podendo indicar estresse dos 
animais durante esse manejo. Essa redução do cálcio pode levar à 
má formação ou ao raquitismo, que em conjunto com a elevação dos 
triglicérides, mostram a necessidade de realização de novas avalia-
ções, para assim poder recomendar esse produto como alimento para 
tracajás subadultos (e também para os animais em outras fases de 
desenvolvimento) nos níveis e períodos experimentais avaliados.
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